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PASSE GERAL
SEX 14 + SÁB 15 ABRIL
· 25 EUR

BILHETE DIÁRIO 
SEX 14 ou SÁB 15 ABRIL
· 15 EUR / 13 EUR c/d
 

ENTRADA GRATUITA
QUA 12 + QUI 13 ABRIL 
[CRIAÇÃO]
SÁB 15 ABRIL 
[CITY SHOWCASES]
*até ao limite da lotação disponível
 

DESCONTOS (C/D) 
Cartão jovem, menores de 30 anos e 
estudantes, Cartão municipal de idoso, 
reformados e maiores de 65 anos, 
Cartão municipal das pessoas com 
deficiência, Deficientes e acompanhante 
 
Cartão Quadrilátero Cultural 
desconto de 50% 

VENDA ONLINE
oficina.bol.pt
www.westwaylab.com
www.ccvf.pt

VENDA FÍSICA
Centro Cultural Vila Flor,
Centro Internacional das Artes 
José de Guimarães,
Casa da Memória de Guimarães,
Loja Oficina,
Lojas Fnac, El Corte Inglés, Worten,
Entidades aderentes da BOL

MAIS INFORMAÇÃO
www.westwaylab.com
www.facebook.com/WestwayLAB.
Portugal
www.instagram.com/westwaylab 
 
 
 
 

 
 
Maiores de 6

19:30 · Teatro Jordão

Edgarbeck

22:00 · CCVF / Café Concerto

Showcase das 

Residências Artísticas

Mário Gonçalves + 

Michal Drozda

23:00 · CCVF / Café Concerto

Showcase das 

Residências Artísticas

Cálculo + Namelle

 

18:00 · Tio Júlio 

Talk

22:00 · CCVF / Café Concerto

Showcase das 

Residências Artísticas

Isa Leen + Ghau

23:00 · CCVF / Café Concerto

Showcase das 

Residências Artísticas

Larie + La Furia com 

Ezpalak

18:00 · Cor de Tangerina 

Talk

21:30 · CCVF / Auditório

B Fachada

22:15 · CCVF / Café Concerto

Redoma

23:00 · CCVF / Box 

Ana Lua Caiano

23:45 · CCVF / Café Concerto

Azar Azar

00:30 · CCVF / Box

Linda Martini

15:00-18:30 · Vários Locais  

da Cidade

City Showcases

15:00 · Convívio Ass. Cultural 

Evaya
15:30 · Oub’lá

Isa Leen

16:00 · Ramada 1930 

Cave Story

16:30 · São Mamede Tribuna 

Ledher Blue

17:00 · Convívio Ass. Cultural 

X It
17:30 · Oub’lá

Yann Cleary

18:00 · Ramada 1930 

Ezpalak

21:30 · CCVF / Auditório

Nacho Vegas

22:15 · CCVF / Café Concerto

La Furia

23:00 · CCVF / Box 

Rita Vian

23:45 · CCVF / Café Concerto

Catarina Munhá

00:30 · CCVF / Box

Criatura
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O Westway LAB tem produzido de forma 
consequente, inovadora e sobretudo 
coletiva, um corpo de trabalho largo e 
de oportunidades múltiplas, cruzando 
geografias, estéticas, interesses e 
oportunidades a partir de um triângulo 
de operações formado na sua primeira 
edição: Residências Artísticas, 
Conferências e Festival.
Conseguir desenvolver-se e afirmar-
se enquanto plataforma nacional e 
europeia de criação, de encontro para 
profissionais e de mostra de talento, 
não é coisa pouca. E se em cima disso 
lhe acrescentarmos a gestação de 
ideias que viriam a ser concretizadas 
em vários projetos financiados pela 
Europa Criativa, tudo se torna de facto 
ainda mais relevante, num tempo onde a 
erosão devora a originalidade.
A relação com o tempo e com o espaço 
foi ganhando outro significado, na 
primavera em Guimarães, ao introduzir-
se uma maior atenção sobre a qualidade 
dos encontros e as condições para 
que esses mesmos encontros tivessem 
continuidade. A interligação das 
diferentes áreas do setor da música 
e dos seus diversos protagonistas foi 
muito cuidada ao longo da última década 
e uma cumplicidade forte foi emergindo, 
a partir desse embrião inicial e inovador 
lançado em 2014.

Um evento desta natureza ter resistido 
ao tempo já é algo assinalável. Mas se 
olharmos um pouco mais fundo não 
foi só isso que aconteceu. O Westway 
LAB fez acreditar muita gente da 
comunidade artística musical, que é 
perfeitamente possível ser original e 
trilhar outros caminhos de satisfação e 
sustentabilidade.
Nesta edição, celebramos os 10 anos de 
existência do evento e brindamos aos 
feitos dos múltiplos projetos de criação 
nascidos no arco do seu percurso, tal 
como às bem sucedidas parcerias – 
algumas longas outras mais recentes – 
que demonstram o quão coletivo sempre 
tem sido o espírito do Westway LAB 
desde a sua primeira hora.
Agora que a cocriação é uma das linhas 
de comando na Europa, o Westway 
LAB começa a ser um pouco mais 
compreendido e elogiado, mas não 
ficaremos por aqui no que diz respeito 
a rasgar horizontes e já dentro desta 
edição encontrarão ideias fortes sobre o 
(nosso) futuro.
Obrigado pela fascinante viagem. E 
talvez seja importante lembrar que o 
melhor está (sempre) para chegar.

10 
anos  
a impulsionar 
a criação e o 
intercâmbio de 
conhecimento no 
setor da música.

Rui Torrinha



Westway LAB has consistently, 
innovatively and, above all, collectively, 
produced a large body of work and 
multiple opportunities, spanning different 
geographies, aesthetics, interests and 
opportunities, based on the tripartite 
approach established in its first edition: 
Artistic Residencies, Conferences and 
the Festival.
It has been no small feat to develop and 
assert itself as a national and European 
platform for musical creation, a meeting 
place for professionals and a talent 
showcase. New ideas have also come 
to fruition in various projects financed by 
Creative Europe, making everything even 
more relevant, at a time when persistent 
erosion is devouring originality.
The relationship with time and space 
gained a new meaning, during the spring 
in Guimarães, when greater attention was 
paid to the quality of the encounters and 
the necessary pre-requisites for them 
to continue. Establishing connections 
between different fields of the music 
sector and its various protagonists 
has been carefully tended over the last 
decade, enabling a strong complicity to 
develop, from the initial and innovative 
embryo launched in 2014.
It is already a remarkable achievement 
for an event of this nature to have 
withstood the passage of time. But if we 

look a little deeper, a great deal more 
has actually occurred. The Westway 
LAB enabled many people in the 
musical community to believe that it 
is perfectly possible to be original and 
follow alternative paths, that will deliver 
satisfaction and sustainability.
In this year’s edition, we are celebrating 
the festival’s 10th anniversary and are 
paying tribute to the accomplishments of 
the multiple creative projects that have 
been born during this journey, as well as 
the successful partnerships – some long-
established, others more recent – that 
have demonstrated how the Westway 
LAB has always upheld a collective spirit 
from the very outset.
Now that co-creation has become de 
rigueur in Europe, the Westway LAB is 
starting to become more fully understood 
and praised. But we will not rest on our 
laurels in terms of charting new horizons. 
This year’s edition already offers strong 
ideas about (our) future.
Thank you for the fascinating journey. 
And perhaps it's important to remember 
that the best is (always) yet to come.

Rui Torrinha

10 
years  
driving the 
creation and 
exchange of 
knowledge in the 
music sector.
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QUA WED 12 ABR APR · 19:30 · TEATRO JORDÃO 

EDGARBECK

Edgarbeck é um projeto de dois artistas que, 
num lugar inconsciente, há muito se queriam 
juntar. Quis a força dos montes que Rui Souza 
(Dada Garbeck) e Edgar Valente (Criatura e 
Bandua) se juntassem no Minho para a criação 
deste concerto. Em residência ambulante e 
polifónica, pretendem levar a palco as tascas, 
fábricas, capelas e montes do Vale do Ave. 
Este projeto nasce e estreia na abertura da 
10ª edição do Westway LAB. Um concerto 
polifónico, polissémico e cheio de paradoxos, 
como o Minho. Porque no fundo, somos a 
imagem de um rio a arder na busca do deleito 
ao encontro do mar.

Edgarbeck is a project by two artists 
who, unconsciously, wanted to work 
together for many months. Mountains 
moved and made Rui Souza (Dada 
Garbeck) and Edgar Valente (Criatura e 
Bandua) decide to get together in the 
Minho region to create this concert. In 
an itinerant and polyphonic residency, 
they intend to bring the Ave Valley’s tav-
erns, factories, chapels and hills onto 
the stage. This project was born and 
had its premiere at the opening session 
of the Westway LAB’s 10th edition. It is 
a paradoxical, polyphonic and polysem-
ic concert, like the Minho region itself. 
Because deep down, we are the image 
of a burning river, in search of joy, as it 
flows into the sea.

SHOWCASES DAS 
RESIDÊNCIAS ARTÍSTICAS
QUA WED 12 ABR APR 
CCVF · CAFÉ CONCERTO

22:00 
MÁRIO GONÇALVES + 
MICHAL DROZDA
23:00
CÁLCULO + NAMELLE

QUI THU 13 ABR APR 
CCVF · CAFÉ CONCERTO

22:00 
ISA LEEN + GHAU
23:00
LARIE + LA FURIA 
COM EZPALAK

A criação tem sido um grande vetor distintivo 
do Westway LAB desde a sua génese em 2014. 
As edições anteriores promoveram dezenas de 
residências artísticas no Centro de Criação de 
Candoso das quais resultaram outros tantos 
showcases e vários novos projetos musicais 
que, face à incrível experiência ocorrida no seio 
do festival, encontraram uma visão artística que 
justificava a continuidade dos trabalhos. Os 
showcases das residências artísticas são, por 
isso, um dos grandes momentos originais do 
festival porque revelam ao público o resultado 
de um processo de criação único, trabalhado 
em Guimarães. Com resultados que geram 
sempre incríveis possibilidades criativas, 
estes showcases são verdadeiramente 
surpreendentes do ponto de vista da 
experimentação artística.

Musical creation has been a distinctive 
vector of the Westway LAB, since its 
launch in 2014. Previous editions have 
promoted dozens of artistic residencies 
at the Candoso Creation Centre which 
have resulted in many other showcases 
and several new musical projects that, 
due to the festival’s incredible experi-
ence, discovered an artistic vision that 
justified continuity for the works. The 
showcases of the artistic residencies 
are, therefore, one of the festival’s finest 
original moments because they reveal 
the result of a unique creative process 
to the general public, developed in 
Guimarães. With results that always 
generate amazing creative possibilities, 
these showcases offer truly surprising 
windows onto artistic experimentation.
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TALKS 
QUI THU 13 ABR APR  
18:00   
TIO JÚLIO

SEX FRI 14 ABR APR 
18:00   
COR DE TANGERINA 

Depois de uma jornada de trabalho no Centro 
de Criação de Candoso, os músicos em 
residência abrem-se à conversa com o público 
em locais emblemáticos da cidade, num 
ambiente altamente informal, descontraído 
e generoso, para testemunhar a importância 
de criar em Guimarães. É um dos momentos 
mais vibrantes do festival, uma espécie de 
tubo de ensaio artístico e social, impulsionador 
de novas formas de ligação entre todos os 
setores da indústria da música independente e 
a própria cidade. 

After a day's work at the Candoso Cre-
ation Centre, the musicians in residence 
chat with the audiences in emblematic 
spaces in the city, in a highly informal, 
relaxed and generous environment, 
testifying to the importance of musical 
creation in Guimarães. It is one of the 
festival’s most vibrant moments, a kind 
of artistic and social test tube, that fos-
ters new forms of connection between 
all sectors of the independent music 
scene and the city itself.

SEX FRI 14 ABR APR · 21:30 · CCVF · AUDITÓRIO 

B FACHADA

Na música popular portuguesa do século XXI 
não há outra figura como B Fachada, o nome 
artístico de Bernardo Fachada, compositor, 
multinstrumentista, produtor. Desde 2007 tem-
se notabilizado por um espantoso, e até certo 
ponto impiedoso, ritmo de edições, através 
do qual frequentemente subverte o cânone e 
converte os dogmáticos. Entre formatos físico 
e digital, lançou cinco EP, três mini álbuns 
charneira e sete registos de longa-duração. 
Se perto de uma década de atividade artística 
profissional independente sugere alguma 
coisa é a de que, como poucos, Fachada está 
interessado em questionar convenções no seu 
próprio tom, no seu próprio tempo, nos seus 
próprios termos.

In 21st century Portuguese popular 
music, there is no other figure like B 
Fachada, the artistic name of Bernardo 
Fachada - composer, multi-instrumen-
talist, producer. Since 2007 he has gar-
nered acclaim for his astonishing, and 
to some extent ruthless, pace of new 
releases, through which he frequently 
subverts canon and converts dog-
matists. Between physical and digital 
formats, he has released five EPs, three 
pivotal mini albums and seven LPs. If 
almost a decade of independent profes-
sional artistic activity can suggest any-
thing, it is that, like few other musicians, 
Fachada is interested in questioning 
conventions in his own tone, his own 
time and on his own terms.
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SEX FRI 14 ABR APR · 22:15 · CCVF · CAFÉ CONCERTO 

REDOMA

Redoma é uma nova dupla do Porto, assinada 
por Carolina Viana (cantora e rapper) e por 
Joana Rodrigues (produtora). Seguindo ambas 
os seus percursos académicos na música, 
conhecem-se durante a licenciatura, na ESMAE. 
Ao longo de 2020 e 2021, foram desenvolvendo 
uma forma única de comunicarem entre si. 
Esse esforço criativo culminou, em 2022, 
no lançamento do EP “Parte”, um manifesto 
existencialista caracterizado pela sonoridade 
rap de ritmo desconstruído e poético. Neste 
curto percurso fizeram-se notar pela imprensa 
especializada com rasgados elogios à sua obra. 
“Parte” integrou as listas de melhores álbuns 
nacionais de publicações como Blitz, Rimas e 
Batidas, entre outras.

Redoma is a new musical duo from 
Porto, formed by Carolina Viana (singer 
and rapper) and Joana Rodrigues 
(producer). Both studied music and 
met at ESMAE, while studying for 
their BA degree. Throughout 2020 and 
2021, they developed a unique way 
of communicating with each other. In 
2022 this creative effort culminated 
with the release of the EP “Parte”, an 
existentialist manifesto based on rap 
music with a deconstructed and poetic 
rhythm. In their short career, they have 
received wide praise from the specialist 
press. “Parte” was included in the lists 
of best national albums, by publications 
such as Blitz and Rimas e Batidas, 
among others.

SEX FRI 14 ABR APR · 23:00 · CCVF · BOX  

ANA LUA CAIANO

Ana Lua Caiano explora a fusão musical através 
da junção da música tradicional portuguesa 
com música eletrónica e “sons do dia-a-dia”. 
Criando melodias que remetem para a tradição 
– fazendo uso de coros, harmonias e cânones – 
numa união com sintetizadores, beat-machines 
e sons retirados do quotidiano, a sua música 
traz a herança tradicional portuguesa para o 
mundo moderno, eletrónico e tecnológico. Ao 
vivo, Ana Lua Caiano atua em formato “one 
woman show”, com um sintetizador, uma loop 
station, um microfone, um bombo e vários 
instrumentos percussivos, que através da 
sobreposição de loops lhe permitem criar várias 
camadas sonoras e ambientes, sozinha e em 
tempo real. 

Tradition and innovation united by the 
hands of Ana Lua Caiano. The artist 
explores musical fusion, through the 
combination of traditional Portuguese 
music with electronic and “day-to-day 
sounds”. Creating melodies that refer 
to tradition - making use of choirs, 
harmonies and canons - in a union 
with synthesizers, beat-machines and 
sounds taken from everyday life, his 
music brings the traditional Portuguese 
heritage to the modern, electronic and 
technological world. Live, she performs 
as a “one woman show” with a syn-
thesizer, a loop station, a microphone, 
a bass drum and several percussive 
instruments, which through the overlap-
ping of loops allow her to create several 
sound layers and environments, alone 
and in real time. 
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SEX FRI 14 ABR APR · 23:45 · CCVF · CAFÉ CONCERTO 

AZAR AZAR

Depois de ter emprestado o seu talento a 
nomes como os Groovelvets, Marta Ren, 
Capicua, Dealema, Maze, Virtus ou Minus 
& Mr. Dolly, o teclista e produtor portuense 
Sérgio Alves apresenta-se com o seu novo 
projeto pessoal: Azar Azar. Para além da sua já 
reconhecida ligação às raízes da música negra 
e consequente domínio de linguagens como 
o jazz, a soul ou o funk, Sérgio Alves junta 
uma sensibilidade singular que se começou a 
desenhar quando, ainda muito novo, começou 
a passar discos na pequena discoteca do seu 
pai. A sua exposição continuada ao hip hop, ao 
house ou ao broken beat fazem parte integrante 
desse rico tecido, tornando-o extremamente 
estimulante e atual.

Sérgio Alves, a keyboardist and 
producer from Porto, is presenting 
his new personal project: Azar Azar, 
after having worked with talents such 
as Groovelvets, Marta Ren, Capicua, 
Dealema, Maze, Virtus or Minus & Mr. 
Dolly. In addition to his recognised 
connection to the roots of black music 
and consequent mastery of languages 
such as jazz, soul or funk, Sérgio Alves 
combines a unique sensibility that 
he began to develop when, still very 
young, he began playing records in 
his father's small disco. His continued 
exposure to hip hop, house or broken 
beat forms an integral part of this rich 
musical fabric, making it extremely 
stimulating and current.

SEX FRI 14 ABR APR · 00:30 · CCVF · BOX  

LINDA MARTINI

Os Linda Martini são uma banda incontornável 
da música portuguesa dos últimos 20 anos 
– os mesmos que celebram em 2023. Ao 
longo de duas décadas têm cimentando um 
culto fervoroso que os segue de norte a sul 
do país. Os seus concertos são verdadeiros 
momentos de comunhão, em que público e 
banda celebram e cantam em uníssono as suas 
canções mais icónicas. Ano após ano, a banda 
vai alimentando este culto com discos certeiros, 
sempre muito bem recebidos pela crítica. 2023 
é ano de celebração. 20 anos de estrada e de 
discos para redescobrir. 

Linda Martini has stood out as a key 
band in the Portuguese music scene 
over the last 20 years – and is still 
together in 2023. Over the past two 
decades, the band has cemented a 
cult following, which accompanies 
them from north to south of Portugal. 
The band’s concerts are true moments 
of communion, in which the audience 
and band celebrate and sing their 
most iconic songs in unison. Year after 
year, the band has provided its cult fan 
base with popular albums, that have 
always been very well received by the 
critics. 2023 is a year of celebration. 
20 years on the road and with albums 
to rediscover.
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SÁB SAT 15 ABR APR · 15:00 -18:00   

CITY 
SHOWCASES 

No último dia, o festival estende-se à 
cidade que se converte num grande palco, 
tomado por artistas e público, que se 
interligam pela magia da música. Há um 
roteiro instalado, constituído por vários 
concertos de acesso gratuito em diversos 
locais da malha urbana, que estimulam 
a circulação dos amantes da música por 
várias atuações, contagiando o centro 
nevrálgico de Guimarães. A programação 
reflete a abertura à diversidade de estilos 
e de diferentes estéticas, promovendo o 
cruzamento de múltiplos públicos. 

On its closing day, the festival will extend to the city, which will 
be transformed into a large stage, taken over by artists and the 
public, who are interconnected through the magic of music. 
There is an established route, consisting of several concerts 
with free access in various parts of the city, which stimulate the 
circulation of music lovers for various performances, infecting 
the vibrant centre of Guimarães. The programming reflects 
openness to a diversity of styles and different aesthetics, 
promoting the intersection of multiple audiences.

SÁB SAT 15 ABR APR · 15:00 · CONVÍVIO ASS. CULTURAL     

EVAYA

EVAYA é a produtora, compositora e cantora 
Beatriz Bronze. O seu primeiro EP “intenção”, 
lançado em 2020, fez parte da coletânea 
FNAC Novos Talentos21. Em 2022 participou 
na Mostra Nacional de Jovens Criadores da 
Gerador. A sua linguagem estética explora 
sobretudo géneros musicais como avant-
pop e ethereal pop, recorrendo a ferramentas 
da eletrónica dançante e experimental, 
servindo temas sobre as leis da natureza – a 
intemporalidade e informidade do ser e os 
aspetos místicos das nossas emoções.

EVAYA is the producer, composer and 
singer, Beatriz Bronze. Her first EP, “in-
tenção”, released in 2020, was part of 
the FNAC New Talents 21 compilation. 
In 2022 she participated in Gerador’s 
National Exhibition of Young Artists. Her 
aesthetic language primarily explores 
musical genres such as avant-pop and 
ethereal pop, using the tools of dance-
able and experimental electronics, 
writing songs about the laws of nature 
– the timelessness and formlessness of 
being and the mystical dimensions  of 
our emotions.
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SÁB SAT 15 ABR APR · 15:30 · OUB’LÁ      

ISA LEEN

Cantora e compositora bracarense conhecida 
pelo seu trabalho a solo IVY e fundadora da 
banda Grandfather’s House, Rita Sampaio 
explora agora novos territórios com Isa Leen. 
Apesar de ser uma presença recente nos 
palcos, Isa Leen traz uma energia madura e 
contagiante consigo. Apresenta-se sozinha, mas 
dona e conhecedora do seu espaço, da sua 
voz e do seu corpo. Traz para palco a dimensão 
de performer, mas também de produtora e 
instrumentista, numa performance que combina 
desde canções a remisturas de outros artistas e 
momentos instrumentais mais intensos.

Rita Sampaio is a singer and song-
writer from Braga, known for her 
solo work IVY and as founder of the 
band, Grandfather’s House. She is 
now exploring new territories with Isa 
Leen. Even though a relatively recent 
presence on stage, Isa Leen conveys a 
mature and contagious energy. In her 
solo performances she is masterful and 
knowledgeable of her space, vocals 
and body. She brings the dimension 
of a performer to the stage, and also 
of a producer and instrumentalist, in a 
performance that combines songs, re-
mixes by other artists and more intense 
instrumental moments.

SÁB SAT 15 ABR APR · 16:00 · RAMADA 1930       

CAVE STORY

“Real e Indiscutível” é o refrão que 
inevitavelmente descreve a unidade art rock e 
post punk das Caldas da Rainha, Cave Story. 
Ao longo dos anos modelaram um vocabulário 
extenso de toadas minimalistas repletas de 
sagacidade e deleite, revigorando a linguagem 
do rock e da pop num exercício compreensivo 
marcado pelos métodos de trabalho 
deliberadamente autónomos de gravação 
produção e experimentação. “Sing Something 
for Us Now”, o primeiro single do novo LP da 
banda, “Wide Wall, Tree Tall”, é uma energética 
e satírica afirmação de identidade, enquanto 
artistas e músicos. 

“Real and Indisputable” is the refrain 
that inevitably describes Cave Story, 
an art-rock/post-punk band from Caldas 
da Rainha. Over the years the band has 
modelled an extensive vocabulary of 
minimalist tunes, brimming with wit and 
joy, reinvigorating the language of rock 
and pop in a comprehensive exercise 
marked by deliberately autonomous 
working methods of recording, 
production and experimentation. 
"Sing Something for Us Now", the first 
single from the band's new LP, "Wide 
Wall, Tree Tall", is an energetic and 
satirical statement of their identity as 
artists and musicians.
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LEDHER BLUE

©
 D

ire
ito

s 
re

se
rv

ad
os

Ledher Blue nasceu em Guimarães, pelas mãos 
de Zé (José Filipe Costa) e Pedro Duarte. Após 
alguma formação autodidata, gravaram as suas 
primeiras músicas e lançaram algumas delas 
online, tendo recebido uma surpreendente 
receção calorosa. Gravaram depois um EP, livre 
das virtualidades com que tinham improvisado, 
após uma residência no interior de Portugal. Os 
dois elementos de Ledher Blue situam-se em 
pontos diametralmente opostos: quanto aos seus 
gostos musicais, sentido estético ou, até, forma 
de estar na vida. A sua música vive desta tensão 
que, creem, produz um resultado singular.

Ledher Blue was set up in Guimarães, 
by Zé (José Filipe Costa) and Pedro 
Duarte. After a period of self-taught 
training, they recorded their first songs 
and released some of them online, 
to a surprisingly warm reception. 
They then recorded an EP, free of the 
virtual dimensions with which they 
had improvised, after completing a 
residency in the Portuguese interior. 
The two members of Ledher Blue are 
diametrically opposed: in terms of their 
musical tastes, aesthetic sense or even 
their way of life. Their music thrives on 
this tension which, they believe, fosters 
a unique result.

SÁB SAT 15 ABR APR · 17:00 · CONVÍVIO ASS. CULTURAL        

X IT

O produtor português St. James Park (Tiago 
Sampaio), o pianista holandês Daniël Tomàs 
(Daniël vd Duim) e a vocalista holandesa/alemã 
Eliën (Élénie Wagner) conheceram-se durante 
as residências artísticas do Westway LAB 
2022. Acompanhados pela equipa artística do 
festival, os três músicos embarcaram numa 
intensa colaboração de sete dias e criaram 
material novo para um dos showcases de 
abertura do festival. Devido ao grande sucesso 
dessa colaboração, o grupo decidiu formar a 
banda X IT. Desde então lançaram o primeiro 
EP e encontram-se a trabalhar no seu próximo 
álbum. Eletropop melódico dançante, a música 
de X IT move-se com natural fluidez.

In April 2022 the Portuguese producer 
St. James Park (Tiago Sampaio), Dutch 
pianist Daniël Tomàs (Daniël vd Duim) 
and Dutch/German vocalist Eliën 
(Élénie Wagner) met during a residency 
at showcase festival Westway Lab 
in Guimarães Portugal. Matched by 
the festival's artistic team, the three 
musicians went into an intensive 
seven-day collaboration and created 
new material for a showcase during the 
opening of Westway Lab 2022. Due to 
the great success during their show, the 
band decided to continue and form a 
band. X IT was born. Since then, the trio 
wrote its first EP and worked on their 
upcoming record. X IT's music moves 
fluidly and is considered danceable 
melodic electropop.
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SÁB SAT 15 ABR APR · 17:30 · OUB’LÁ        

YANN CLEARY
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Cantor e compositor franco-irlandês, Yann 
Cleary usa máquinas, instrumentos tradicionais 
e brinquedos para criar arte pop agridoce e folk 
sensível. Depois de uma série de discos gravados 
em Tóquio, lançou “Follow you”, uma crónica do 
seu regresso não planeado à Europa, onde a sua 
história pessoal ecoa mutações sociais globais, 
entre colapsologia, brinquedos ‘made in China’ e 
destinos de migrantes. Depois de ter participado 
nas residências artísticas do Westway LAB 2022, 
Yann Cleary regressa a Guimarães para a 10ª 
edição do festival para apresentar ao vivo o seu 
novo EP “I want to go home”.

French-Irish singer-songwriter Yann 
Cleary uses machines, traditional instru-
ments and toys to create bittersweet 
art pop and sensitive folk. After a series 
of albums recorded in Tokyo, Cleary 
released “Follow you”, a chronicle of 
his unplanned return to Europe, where 
personal history echoes global societal 
mutations, between collapsology, Made 
in China toys and migrants’ destinies.  
The 2022 Westway Lab residency alum-
ni will return to Guimarães for the 10th 
anniversary of the festival to perform 
live his new EP “I want to go home”.

SÁB SAT 15 ABR APR · 18:00 · RAMADA 1930         

EZPALAK

Ezpalak é uma banda de rock alternativo 
formada por Eñaut Gaztañaga, que já 
assinou produções para artistas como Izaro, 
Olatz Salvador ou Dupla. Em Ezpalak, é 
acompanhado por Juanjo Berasain (voz), Unai 
Eizagirre (baixo) e Janardana Iglesias (bateria). 
O seu segundo álbum, “Kolpatu Topatu”, 
mantém muito do brilho da estreia homónima. 
As canções partilham das influências dos anos 
90 – que podem evocar Sonic Youth, Dinosaur 
Jr. ou Nirvana – mas os ritmos são muito mais 
rock e dançantes e acrescentam nuances do 
garage e do grunge, formando um conjunto 
de sonoridades que nos mantêm de pé e nos 
convidam a dançar. 

Ezpalak is an alternative rock band 
formed by Eñaut Gaztañaga, who has 
already worked with artists such as Iza-
ro, Olatz Salvador or Dupla. In Ezpalak, 
he is joined by Juanjo Berasain (vocals), 
Unai Eizagirre (bass) and Janardana 
Iglesias (drums). The band’s second 
album, “Kolpatu Topatu”, retains much 
of the same lustre as their self-titled 
debut album. The songs share Nineties 
influences – evoking the likes of Sonic 
Youth, Dinosaur Jr. or Nirvana – but 
their rhythms are much more rock and 
danceable, with hints of garage and 
grunge music, forming a set of sounds 
that keep us on our feet and invite us 
to dance.
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SÁB SAT 15 ABR APR · 21:30 · CCVF · AUDITÓRIO  

NACHO VEGAS
SÁB SAT 15 ABR APR · 22:15 · CCVF · CAFÉ CONCERTO 

LA FURIA

Músico e escritor com mais de vinte anos de 
carreira, Nacho Vegas é uma das vozes mais 
respeitadas da música popular espanhola. As 
suas músicas, luminosas e orgânicas, com 
um espírito crítico e combativo, conseguiram 
estabelecer-se no imaginário musical coletivo, 
tornando Nacho Vegas numa das grandes 
referências da canção de autor e música 
independente. O seu mais recente álbum, 
“Immobile worlds colapsing”, é um reduto de 
intimidade em tempos sombrios, onde o músico 
se abre em cada canção, tornando acessível 
um mundo interior complexo, reinventando-se 
no século XXI com uma sonoridade que emerge 
da luz e da vida.

O rap é a base intelectual e musical de La 
Furia, mas a artista não se restringe apenas 
a este estilo musical. Ela assume-se como 
feminista, mais do que rapper. As suas canções 
são extraídas do conhecimento abissal 
do feminismo e cada frase tem uma força 
extraordinária de vida e experiência. Não há 
nós na garganta. Depois de lançar o álbum 
de estreia “No hay clemencia”, seguiram-se 
“Vendaval” e “Pecadora” com rasgados elogios 
da crítica. No ano passado, lançou “Post 
Mortem”, o seu mais recente trabalho, onde 
utiliza uma infinidade de roupagens (punk, 
industrial, eletrónica, techno, EDM, IDM, rock, 
electro swing, reggaeton) em músicas que nos 
cativam não só pelo encanto da sua voz, mas 
também pelas palavras escolhidas ao detalhe.

A musician and writer with a career 
spanning over twenty years, Nacho 
Vegas is one of the most respected 
voices in Spanish popular music. His 
songs- luminous and organic, with a 
critical and combative spirit - have root-
ed themselves in the collective musical 
imagination, establishing Nacho Vegas 
as one of the great references of auteur 
songs and independent music. His 
most recent album, “Immobile worlds 
collapsing”, is a stronghold of intimacy 
in dark times, in which the musician 
opens up in each song, revealing a 
complex inner world, reinventing himself 
in the 21st century with a sound that 
emerges from the light and life.

Like all good rap music, La Furia's 
songs are direct, blunt and tell the truth 
with clenched fists. La Furia's most 
recent work, “Pecadora”, is “a pitched 
battle of waste”, with a mouthful of sin, 
with more danceable rhymes than ever, 
without any borders or stylistic dogmas. 
It is as political and communal, as it is 
personal. Because his sin is to be alive 
on this “carousel of the dead”. Instead 
of dying, La Furia prefers to kill. “Peca-
dora” (Sinner) is a look at the past, the 
future and a very continuous present. It 
is almost an examination of conscience 
by an artist who works outside the 
industry, and who has managed to build 
a unique presence and style, at a time 
when it is increasingly difficult to escape 
stylistic prejudices.
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RITA VIAN
SÁB SAT 15 ABR APR · 23:45 · CCVF · CAFÉ CONCERTO 

CATARINA MUNHÁ

Rita Vian trabalha a sua voz e composição num 
espectro amplo entre a eletrónica e a tradição. 
O fado é um capítulo muito importante na sua 
expressão artística, bem como a música urbana 
é a outra face dessa mesma artista. O remix de 
Branko para o single “Sereia” apresentou Rita 
Vian a uma audiência mais ampla. Seguiu-se 
“Purga”, que conta com um vídeo realizado 
por João Pedro Moreira (Buraka Som Sistema, 
Regula, Dino D`Santiago). Os caminhos de Rita 
Vian são tão inesperados como arrebatadores. 
CAOS'A, o seu mais recente EP, é composto 
por cinco temas e conta com a produção de 
Branko. Para 2023, há música nova à espreita.

Catarina Munhá não consegue evitar escrever 
canções, e acredita que a música pode mudar o 
mundo para melhor. Cantautora em português, 
expressa-se através de música e letra que 
lhe surgem de mão dada, numa espécie de 
indie-pop de intervenção. Lançou o seu álbum 
de estreia, “Animal de Domesticação”, em 
2019, onde moram canções bem humoradas 
e inquietas, acompanhadas pelo som tropical 
do seu ukulele, um violino insólito e ocasionais 
teclas melancólicas. Regressou em 2022 com um 
novo single, “Cópia Pirata”, e promete continuar 
a escrever canções que nos façam questionar 
quem somos, e quem queremos vir a ser.

Rita Vian explores her vocals and com-
position in a broad spectrum between 
electronics and tradition. Fado is a 
very important chapter in her artistic 
expression, and urban music is the 
other side of her work. Branko's remix 
of her single "Sereia" introduced Rita 
Vian to a broader audience. This was 
followed by “Purga”, which features a 
video directed by João Pedro Moreira 
(Buraka Som Sistema, Regula, Dino 
D`Santiago). Rita Vian's paths of crea-
tive exploration are as unexpected as 
they are breath-taking. Her most recent 
EP, CAOS'A, consists of five songs, 
produced by Branko. New songs will be 
unveiled in 2023.

Catarina Munhá can't help but write 
songs, and she believes that music 
can change the world for the better. 
As a singer-songwriter, she expresses 
herself through music and Portuguese 
lyrics, that go hand in hand in a kind 
of indie-pop intervention. She released 
her debut album, “Animal de Domesti-
cação”, in 2019, which includes humor-
ous and restless songs, accompanied 
by the tropical sound of her ukulele, an 
unusual violin and occasional melan-
cholic keys. She returned in 2022 with a 
new single, “Cópia Pirata”, and promis-
es to continue to write songs that make 
us question who we are and who we 
want to become.
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SÁB SAT 15 ABR APR · 00:30 · CCVF · BOX   

CRIATURA

Criatura é um eclético bando de músicos, 
artistas e gente que se dedica a revisitar a 
memória popular do território que habita e que 
a partir dela se propõe a criar música e arte que 
nasce de outras formas de olhar, sentir e ser a 
tradição. Depois de editarem o primeiro álbum 
“Aurora”, em 2016, editaram “Bem Bonda”, 
em 2021, um disco que tem como foco o 
rompimento de padrões culturais já saturados e 
desfasados da realidade portuguesa.

Criatura is an eclectic band of musi-
cians, artists and people who are dedi-
cated to re-visiting the popular memory 
of the territory they inhabit and that 
from it proposes to create music and art 
that is born from other ways of looking, 
feeling and being tradition. After editing 
their first album “Aurora” in 2016, they 
now present “Bem Bonda” in 2021. A 
record that focuses on the breaking of 
cultural patterns that are saturated and 
out of sync with the Portuguese reality.

SEX FRI 14 SÁB SAT 15 ABR APR · 20:00 – 01:00  · CCVF · PRAÇA COBERTA 

MERCADO 
ARTÍSTICO

A 10ª edição do Westway LAB 
traz uma novidade: um mercado 
artístico, localizado na praça 
central do Centro Cultural Vila Flor, 
composto por uma variedade de 
discos, vinis, edições e ilustrações, 
para além de opções que garantem 
conforto na hora de comer e beber.

The 10th edition of Westway LAB brings something 
new: an artistic market, located in the central square of 
the Centro Cultural Vila Flor, with a variety of records, 
vinyls, editions and illustrations, as well as options for 
eating and drinking.
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Av. D. Afonso Henriques, 701
4810-431 Guimarães
Tel. (+351) 253 424 700
geral@ccvf.pt
www.ccvf.pt

A OFICINA

Direção 
Management Board
Presidente > President
Paulo Lopes Silva
(Câmara Municipal de Guimarães)
Vice-Presidente >
Vice-President
António Augusto Duarte Xavier 
Tesoureiro > Treasurer  
Maria Soledade da 
Silva Neves 
Secretário > Secretary
Jaime Marques
Vogal > Member
José Manuel Martins Marques
(Casa do Povo de Fermentões)

Conselho Fiscal
Statutory Audit Committee
Presidente > President
José Fernandes
(Câmara Municipal de Guimarães)
Vogal > Member
Maria Mafalda da Costa 
de Castro Ferreira Cabral
(Taipas Turitermas, CIPRL)
Vogal > Member
Djalme Alves Silva

Mesa da Assembleia Geral
General Meeting’s Board
Presidente > President
Lino Moreira da Silva 
(Câmara Municipal de Guimarães)
Vice-Presidente > 
Vice-President
Manuel Ferreira 
Secretário > Secretary
Filipa João Oliveira Pereira
(CAR - Círculo de Arte e Recreio)

Direção Executiva  
Executive Direction 
Helena Pereira 
Assistente de Direção  
Assistant Director 
Anabela Portilha 
Direção Artística CCVF e Artes 
Performativas > CCVF and Performing 
Arts Artistic Direction 
Rui Torrinha
Direção Artística CDMG e Artes 
Tradicionais > CDMG and Traditional 
Arts Artistic Direction 
Catarina Pereira
Inês Oliveira (Gestão do Património > 
Heritage Management),
Larisa Ryabokon (Olaria, ao abrigo 
do programa CEI+ > Pottery),
Teresa Machado (Estágio Profissional > Trainee)
Direção Artística CIAJG e Artes Visuais > 
CIAJG and Visual Arts Artistic Direction 
Marta Mestre
Direção Artística Teatro Oficina > 
Teatro Oficina Artistic Direction
Mickaël de Oliveira
(Direção Artística Convidada 2023-2024 > 
Guest Artistic Director 2023-2024)
Programação Guimarães Jazz e Curadoria 
Palácio Vila Flor > Guimarães Jazz 
Programming and Palácio Vila Flor Curator 
Ivo Martins  
Assistente de Direção Artística > 
Artistic Director Assistant
Cláudia Fontes
Educação e Mediação Cultural > Education 
and Cultural Service 
Francisco Neves (Direção > Director), 
Celeste Domingues, João Lopes, 
Marisa Moreira, Marta Silva 
Produção > Production 
Susana Pinheiro (Direção > Director), 
Ana Sousa, Andreia Abreu,  
Andreia Novais, Hugo Dias, Nuno Ribeiro, 
Rui Afonso, Rui Salazar, Sofia Leite 
Técnica > Technical Staff 
Carlos Ribeiro (Direção > Director),
Ana Fernandes (Direção de Cena > 
Stage Manager), Diogo Teixeira, 
João Castro, João Guimarães, João Diogo, 
João Oliveira, Ricardo Santos, 
Rui Eduardo Gonçalves, Sérgio Sá 

Serviços Administrativos e Financeiros > 
Administrative and Financial Services 
Helena Pereira  (Direção > Director), 
Ana Carneiro, Carla Inácio, 
Cláudia Costa, Liliana Pina, 
Marta Miranda, Pedro Pereira, 
Susana Costa 
Relações Públicas, Financiamentos e 
Mecenato > Public Relations, Funding 
and Cultural Patronage
Sérgio Sousa  (Direção >Director),
Andreia Martins, Jocélia Gomes, 
Josefa Cunha, Manuela Marques, 
Ricardo Lopes, Sylvie Simões (Atendimento ao 
Público > Public Attendance) 
Instalações > Facilities 
Luís Antero Silva (Direção > Director), 
Joaquim Mendes, Rui Gonçalves (Assistentes 
> Assistants), Jacinto Cunha, José Machado 
(Manutenção e Logística > Maintainence and 
Logistics), Amélia Pereira, Carla Matos, 
Conceição Leite, Conceição Oliveira, 
Josefa Gonçalves, Maria de Fátima Faria, 
Rosa Fernandes (Manutenção e Limpeza > 
Maintainence and Cleaning) 
Comunicação > Communication
Marta Ferreira (Direção > Director), 
Bruno Borges Barreto (Assessoria de Imprensa 
> Press Office), Carlos Rego (Distribuição > 
Distribution), Paulo Dumas (Comunicação Digital > 
Digital Communication),
Eduarda Fontes, Susana Sousa (Design)
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